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Estudar o caminho ... esquecer o eu ...
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​NOSSO AMADO MESTRE,

DOGEN ESCREVEU:

ESTUDAR O CAMINHO É ESTUDAR O EU. ESTUDAR O EU É ESQUECER O EU.

ESQUECER O EU É SER ILUMINADO POR TODAS AS COISAS. SER ILUMINADO POR TODAS AS COISAS É REMOVER AS BARREIRAS ENTRE O EU E OS OUTROS. ENTÃO, NÃO HÁ NENHUM VESTÍGIO DE ILUMINAÇÃO, EMBORA A PRÓPRIA ILUMINAÇÃO CONTINUE EM SUA VIDA COTIDIANA INFINITAMENTE.

A PRIMEIRA VEZ QUE BUSCAMOS A LEI, ESTAMOS LONGE DE SEU LIMITE.

MAS LOGO APÓS A LEI TER SIDO TRANSMITIDA CORRETAMENTE PARA NÓS, SOMOS PESSOAS ESCLARECIDAS.

Maneesha, este é o primeiro dia de uma nova série de palestras, dedicada às luas cheias. A lua é um símbolo antigo de transformação dos raios quentes do sol em raios frios, pacíficos e belos. Ela não tem nada de próprio. Quando você vê a lua, está vendo apenas um espelho que reflete os raios do sol. Esses raios refletidos são exatamente como os que podemos ver quando o sol é refletido em um rio.

A lua é um espelho, mas não apenas um espelho, ela também é um agente transformador. Ela transforma os raios de calor em raios frios e pacíficos. Essa é a razão pela qual a lua se tornou o símbolo mais significativo do Oriente.

Esta série é dedicada às luas cheias. Na série em si, discutiremos um dos mestres mais singulares, Dogen.

Antes de entrar nos sutras, será bom que você saiba algo sobre Dogen. Esse conhecimento o ajudará a entender seus sutras muito condensados. Aparentemente, eles parecem contraditórios. Sem o pano de fundo do padrão de vida de Dogen, eles são como árvores sem raízes, não podem dar flores. Portanto, primeiro falarei sobre a estrutura de vida de Dogen.

DOGEN NASCEU EM UMA FAMÍLIA ARISTOCRÁTICA EM KYOTO, HÁ OITOCENTOS ANOS. SEU PAI ERA UM MINISTRO DE ALTO ESCALÃO DO GOVERNO E ELE PRÓPRIO ERA UMA CRIANÇA EXCEPCIONALMENTE INTELIGENTE. DIZEM QUE ELE COMEÇOU A LER POESIA CHINESA AOS QUATRO ANOS - outro Mozart.

O chinês é talvez o idioma mais difícil do mundo, porque não tem alfabeto. Ele é pictórico e, para lê-lo, são necessários anos de trabalho árduo para memorizar esses símbolos. Para os chineses natos, não é tão difícil, porque desde o nascimento o idioma fica enraizado em sua mente, mas qualquer pessoa que esteja estudando chinês do mundo exterior ...

Amigos me disseram que leva pelo menos dez anos, se a pessoa se esforçar muito; trinta anos, se trabalhar da maneira que qualquer estudante comum trabalha.

Aos quatro anos de idade, entender o chinês - e não apenas o chinês, mas a poesia chinesa - torna tudo ainda mais difícil. Porque entender a prosa de qualquer idioma é simples, mas a poesia tem asas, ela voa para lugares distantes. A prosa é muito mercadológica, muito terrena; ela se arrasta na terra.

A poesia voa. O que a prosa não consegue dizer, a poesia consegue indicar. A prosa está ligada à sua mente, a poesia está mais ligada ao seu coração; é mais parecida com o amor do que com a lógica.

Aos quatro anos de idade, a compreensão que Dogen tinha da poesia chinesa mostrou imediatamente que ele não seria um ser humano comum. Desde aquela idade, seu comportamento não era o de uma criança medíocre; ele se comportava como um buda, tão sereno, tão gracioso, sem interesse em brinquedos. Todas as crianças estão interessadas em brinquedos, ursinhos de pelúcia... quem se importa com poesia?

Mas, feliz ou infelizmente, seu pai morreu quando ele tinha apenas dois anos de idade e sua mãe morreu quando ele tinha sete. Dogen costumava dizer mais tarde a seus discípulos, quando se tornou um mestre de pleno direito, que todos pensavam que isso era um infortúnio:

"O que acontecerá com essa criança linda e inteligente?"

Mas, no fundo de seu coração, ele sentiu que era uma oportunidade; agora não havia mais barreiras.

Os psicólogos modernos talvez entendam isso: você pode ser adulto - cinquenta, sessenta, setenta anos - seu pai e sua mãe podem estar mortos... ainda assim eles o dominam de uma forma muito psicológica. Se você ouvir silenciosamente as vozes internas, poderá perceber que "essa voz vem do meu pai, da minha mãe, do meu tio, do meu professor ou do padre".

Dogen costumava dizer: "Foi uma grande oportunidade que as duas pessoas que poderiam ter me distraído, que me amavam e eu as amava... e esse era o perigo. Elas morreram no momento certo. Sou infinitamente grato a elas pelo fato de terem morrido no momento certo sem me destruir".

É algo muito estranho para uma criança de sete anos entender isso. Só agora os psicólogos descobriram que as maiores barreiras do homem são o pai e a mãe. Se você quiser ser uma consciência totalmente livre, terá de abandonar, em algum ponto do caminho, seus ursinhos de pelúcia, seus brinquedos, os ensinamentos que lhe foram impostos. Todos eles foram de boa intenção, não há dúvida, mas como diz um antigo provérbio: "O caminho para o inferno é pavimentado com boas intenções".

Apenas boas intenções não são suficientes; o que é necessário é uma intenção consciente, o que é muito raro. Encontrar um pai e uma mãe com uma energia meditativa consciente é apenas esperar pelo impossível.

Quando sua mãe morreu, Dogen estava traduzindo a escritura budista mais importante, abhidharma - "a essência da religião" - do chinês para o japonês. Ele mostrava todos os sinais de um futuro extraordinário. E aos sete anos de idade, quando seu pai e sua mãe haviam morrido, a primeira coisa que ele fez - o que é inacreditável - foi se tornar um sannyasin. Até mesmo os vizinhos, parentes, não conseguiam acreditar. E Dogen disse: "Não vou perder essa oportunidade. Talvez se meu pai e minha mãe estivessem vivos, eu não teria deixado o mundo em busca da verdade". Ele se tornou um sannyasin e começou a procurar o mestre.

Há dois tipos de buscadores que se interessam pela verdade. Um começa a procurar as escrituras:

Ele pode se tornar um grande intelectual, pode se tornar um gigante, mas por dentro haverá escuridão. Toda a sua luz é emprestada, e uma luz emprestada não ajudará nas verdadeiras crises da vida.

Lembro-me de um padre cristão que costumava repetir em todos os sermões que "Cristo" estava dizendo,

"Se alguém lhe der um tapa em uma face, dê-lhe a outra também."

Todos gostavam de seus sermões, pois ele citava declarações muito boas. Mas em um determinado lugar, um homem realmente se levantou e deu um tapa em uma das bochechas do sacerdote. O sacerdote ficou chocado, porque tinha acabado de citar Jesus. Mas, de qualquer forma, para salvar sua face, ele deu a outra face. E aquele homem devia ser do tipo realmente rebelde; ele também deu um tapa na outra face. Isso foi demais!

O sacerdote atacou o homem e começou a bater nele. E o homem disse: "O que você está fazendo?"

Ele disse: "As escrituras param com a segunda face. Agora eu estou aqui e você está aqui: vamos decidir isso".

Escrituras emprestadas não ajudarão em encontros reais. Na vida, há realidades cotidianas a serem enfrentadas.

Na morte, a realidade definitiva precisa ser enfrentada. E o conhecimento emprestado não ajudará em nada.

O segundo tipo de buscador não vai em direção às escrituras, mas começa a procurar um mestre.

Essas são duas dimensões diferentes: uma está buscando conhecimento, a outra está buscando uma fonte que ainda esteja viva. Um está procurando escrituras mortas, o outro está procurando uma escritura viva cujo coração ainda está batendo e dançando, em cujos olhos você ainda pode ver a profundidade, em cuja presença você pode ver seu próprio potencial.

Esse segundo tipo é autenticamente o buscador da verdade. O primeiro tipo busca apenas o conhecimento.

Você pode ter toneladas de conhecimento e ainda assim permanecerá ignorante. O homem que encontrou o mestre pode ter de abandonar todo o seu conhecimento para que possa se abrir e ficar vulnerável à presença do mestre, para que possa dançar com o coração do mestre. Nessa dança, ocorre uma sincronia, e os dois corações lentamente se acomodam no mesmo ritmo. Esse ritmo é chamado de transmissão. Nada visível é dado - nenhum ensinamento, nenhuma doutrina - mas, invisivelmente, dois corações começaram a dançar na mesma melodia. Tudo o que o mestre sabe vai lentamente para essa trilha invisível e se derrama no coração dos discípulos a ponto de transbordar.

Dogen demonstra sua inteligência, certamente, pelo fato de nunca ter recorrido às escrituras. Enquanto sua mãe estava viva, ele estava traduzindo o abhidharma, uma das mais importantes escrituras budistas, do chinês para o japonês. Se seus pais tivessem vivido, ele poderia ter se tornado um grande estudioso. Depois que seus pais morreram, ele queimou tudo o que havia traduzido com essa escritura, o abhidharma.

É inacreditável. Uma criança de sete anos teve a grande percepção de que "palavras não saciarão minha sede. Tenho que ir em busca de uma fonte viva, de alguém que tenha conhecido não por palavras, mas por experiência real; alguém que seja existencialmente um buda".

A busca pelo mestre é a busca pelo Buda.

AOS TREZE ANOS DE IDADE, DOGEN FOI FORMALMENTE INICIADO. Não era fácil ser iniciado, era preciso provar sua capacidade, potencialidade, possibilidade. Era preciso provar que não se trairia no caminho, que não se desperdiçaria o tempo do mestre, que se esperaria infinitamente. Portanto, ele teve de esperar até a idade de treze anos e depois:

ELE FOI FORMALMENTE INICIADO NA MONARQUIA NO MONTE HIEI, O CENTRO DE APRENDIZADO BUDISTA TENDAI NO JAPÃO. NOS PRÓXIMOS ANOS, ESTUDOU AS ESCOLAS Mahayana e Hinayana, VERSÕES DO BUDISMO, SOB A ORIENTAÇÃO DE SEU PROFESSOR, ABBOT KOEN.

AOS QUATORZE ANOS DE IDADE, DOGEN FICOU PERTURBADO POR UMA PROFUNDA DÚVIDA EM RELAÇÃO A UM ASPECTO DO ENSINAMENTO BUDISTA.

Esse é o sutra que o deixou perturbado até o âmago de seu ser.

SE, COMO DIZEM OS SUTRAS, "TODOS OS SERES HUMANOS SÃO DOTADOS DA NATUREZA BÚDICA"

POR QUE É PRECISO TREINAR-SE TÃO INTENSAMENTE PARA REALIZAR A NATUREZA BÚDICA, PARA ATINGIR A ILUMINAÇÃO?

Uma pergunta muito importante. Se todo mundo é um buda, então reconhecer isso deve ser a coisa mais simples do mundo. Se você é potencialmente um buda, então as barreiras não podem ser muitas; elas não podem impedi-lo. Nada pode impedi-lo. Nada pode impedi-lo. Uma roseira traz rosas, uma semente de lótus traz o lótus. Se todo homem é uma semente de buda, então por que tanta disciplina? Ele tinha apenas quatorze anos de idade e apenas um ano antes havia sido iniciado, mas esse sutra o perturbou imensamente.

É óbvio que, se ser um buda é a nossa natureza, então deveria ser a coisa mais simples... sem nenhuma disciplina, sem nenhum esforço - apenas um fenômeno natural, como respirar, como o coração bate, como o sangue corre no corpo. Não há necessidade de todas as bobagens que têm sido impostas às pessoas para que se tornem budas, para que alcancem a budeidade.

Nesse momento, ele deixou o professor porque ele não podia lhe responder. O professor era apenas um professor. Ele podia ensinar os sutras, mas não podia responder. Ele podia perceber o grande significado

da pergunta. Ou a budeidade não é a natureza de todos ...

se for o topo de alguma montanha distante, que você tenha que atravessar todos os tipos de dificuldades para alcançar. Mas se for a sua própria natureza, então neste exato momento você pode realizá-la - não há necessidade nem mesmo de esperar por um único momento. Mas o professor não podia dizer isso, porque ele mesmo não havia realizado a budeidade. Ele vinha ensinando as escrituras budistas e nenhum aluno jamais disse: "Este sutra é contraditório".

EM BUSCA DE ALGUÉM QUE PUDESSE AJUDÁ-LO A SE LIVRAR DE SUAS DÚVIDAS, DOGEN SE ENCONTROU COM OUTRO PROFESSOR, MYOZEN.

Os professores são muitos. O simples fato de se formar em um determinado ramo do conhecimento não é algo único ou especial. Mas encontrar um mestre é realmente árduo, pois ambos falam a mesma língua - o professor e o mestre. E, às vezes, pode ser que o professor fale mais claramente, porque não está preocupado com sua própria experiência. O mestre fala hesitantemente, porque sabe que o que está dizendo não é perfeitamente apropriado, não expressa a experiência em si... que está um pouco distante.

O professor pode falar com total confiança porque ele não sabe nada. O mestre permanece em silêncio ou, se fala, fala com grande responsabilidade, sabendo que fará afirmações que parecem contraditórias, mas não são.

Mas todo professor quer ser conhecido como um mestre. Para o buscador, isso cria um problema. Myozen também se proclamou um mestre, mas o tempo provou que ele não era um mestre.

APESAR DOS LONGOS ANOS DE TREINAMENTO COM MYOZEN, DOGEN AINDA SE SENTIA INSATISFEITO. AOS VINTE E TRÊS ANOS DE IDADE, ELE DECIDIU VIAJAR PARA A CHINA COM MYOZEN, A FIM DE ESTUDAR MAIS O BUDISMO ZEN. AO DEIXAR O NAVIO, DOGEN FOI PARA O MONASTÉRIO T'IEN-T" UNG, ONDE TREINOU COM O MESTRE WU-CHI.

AINDA INSATISFEITO, NOS MESES SEGUINTES, ELE VISITOU VÁRIOS MONASTÉRIOS. QUANDO ESTAVA PRESTES A DESISTIR DE SUA BUSCA E RETORNAR AO JAPÃO, OUVIU POR ACASO QUE O ANTIGO ABADE DE T'IEN-T'UNG HAVIA MORRIDO E QUE SEU SUCESSOR, JU-CHING, ERA CONSIDERADO UM DOS MELHORES MESTRES ZEN DA CHINA.

Ele mudou seu plano de voltar ao Japão e foi novamente para o mesmo monastério onde havia estado.

O velho mestre, que era apenas um professor, estava morto e foi sucedido por Ju-ching - um homem que havia subido alto e tocado os picos da consciência, que havia mergulhado fundo e tocado as profundezas de seu ser, que havia se movido verticalmente para cima e para baixo, que havia viajado por todo o seu território consciente. Esse homem, Ju-ching, provou ser um homem que respondia às dúvidas, resolvia-as, porque Dogen ainda estava com a mesma pergunta: se a budeidade é a sua natureza, então por que é necessária alguma disciplina?

Foi Ju-ching quem disse: "Não é necessária nenhuma disciplina. Nenhuma disciplina, nenhum lugar para ir, nenhum caminho a ser percorrido... apenas seja, silencioso, estável, no centro de seu ser, e você será um buda. Você está perdendo isso porque está procurando e tentando em todos os outros lugares, exceto dentro de você. Você nunca

encontre sua budeidade trocando este monastério por outro monastério, este mestre por outro mestre. Entre!"

Ju-ching é conhecido como um dos melhores mestres, uma espada muito fina que corta as coisas imediatamente.

Sua presença, sua fragrância, sua graça... Dogen permaneceu com ele, sem nunca fazer uma pergunta, apenas bebendo a própria presença do mestre, a própria atmosfera, o próprio clima - afogando-se.

E sempre chega um momento... Um antigo provérbio tibetano diz: "Se o discípulo estiver pronto, o mestre aparece". A questão toda é o discípulo estar pronto. Mas o discípulo só pode estar pronto se encontrar um homem de consciência - não um homem apenas de palavras, mas um homem de experiência - que já esteve nos picos mais altos e nas profundezas mais baixas. E só de estar perto dele é possível sentir a vibração, o frescor.

Ele irradia a verdade e, se você estiver pronto, de repente algo acontece. Todas as dúvidas desaparecem, você sabe que encontrou o mestre. Agora não há nada a ser pedido. O que quer que seja necessário, o mestre lhe dará. De fato, é apenas por causa da pobreza da linguagem que dizemos: "O mestre dará".

A verdade é que, quando você está pronto, ela simplesmente cai sobre você - o mestre não pode nem mesmo impedir isso. O mestre já está irradiando, apenas as portas do seu ser estão fechadas. Portanto, essas vibrações, e elas são simplesmente vibrações, retornam. Se as portas estiverem abertas, nada será dito e tudo será compreendido.

Quando Dogen se tornou um mestre por direito próprio, quando Ju-ching declarou a ele: "Agora, não desempenhe mais o papel de discípulo", naquele momento ele bateu em Dogen e disse: "Você passou a entender; agora seja compassivo com a humanidade cega. Agora não continue sentado ao meu lado. Você é um buda.

Só porque você estava vagando aqui e ali, não conseguia entender. Então, sentado ao meu lado, em silêncio... Eu não lhe dei nada. Você simplesmente se centrou, e nesse centramento está a revolução interior".

DOGEN ESCREVEU:

ESTUDAR O CAMINHO É ESTUDAR O EU.

Essas afirmações são extremamente valiosas. Ele está dizendo: "Não pergunte sobre o caminho - não há caminho".

ESTUDAR O CAMINHO É ESTUDAR O EU. O caminho leva para longe, e quanto mais você procura, mais se perde. Abandone tudo e fique em casa, sem fazer nada. Como Basho disse:

LAGOA ANTIGA.

UM SAPO SALTA,

E GRANDE SILÊNCIO.

Basho estava sentado ali, então escreveu um pequeno poema, sentado em silêncio, sem fazer nada:

Um sapo pula na lagoa antiga.

Um pequeno som e depois um grande silêncio.

Somos pequenos sons em um grande silêncio. Entre nós e o universo não há muito mais diferença do que entre um som e o silêncio.

Em todos os templos do Oriente, usamos diferentes tipos de sinos. Até hoje eles são usados sem qualquer compreensão. O motivo é transmitir uma mensagem: você toca o sino e um som é criado do nada. Ele ecoa no templo vazio, ecoa novamente, e cada eco se torna mais silencioso, mais silencioso e, finalmente, desaparece. Nossa existência não é nada além de um som em um imenso oceano de silêncio.

ESTUDAR O CAMINHO É ESTUDAR O EU.

Não se preocupe com o caminho, apenas estude a si mesmo.

ESTUDAR O EU É ESQUECER O EU.

Quem vai estudar o eu? Aquele que vai estudar o eu já abandonou o eu.

Aquele que está estudando o eu é a testemunha - seu verdadeiro eu.

ESTUDAR O EU É ESQUECER O EU. ESQUECER O EU É SER ILUMINADO POR TODAS AS COISAS.

Então, não importa em que situação você esteja - qualquer situação o tornará iluminado. As pessoas se tornaram iluminadas em todo tipo de situação que você possa imaginar. A questão é: se o eu for abandonado - então você pode estar cortando lenha ou carregando água do poço, não importa.

No momento em que não existe o eu - apenas uma testemunha, uma vigilância silenciosa - você é iluminado por todas as coisas.

SER ILUMINADO POR TODAS AS COISAS É REMOVER AS BARREIRAS ENTRE NÓS MESMOS E OS OUTROS.

Ser iluminado significa simplesmente: nem eu existo nem você existe. O que existe é algo transcendental ao eu e ao tu, algo mais, algo maior e mais elevado.

ENTÃO NÃO HÁ NENHUM TRAÇO DE ILUMINAÇÃO ....

Em uma passagem tão pequena, ele condensou muita coisa. Cada frase poderia ter se tornado uma escritura.

ENTÃO NÃO HÁ NENHUM VESTÍGIO DE ILUMINAÇÃO, EMBORA A PRÓPRIA ILUMINAÇÃO CONTINUE NA VIDA COTIDIANA DA PESSOA INFINITAMENTE.

Depois de se tornar iluminado, não é que todos os dias você tenha que se lembrar de que é iluminado; que todas as manhãs, ao fazer a barba diante do espelho, você tenha que se lembrar de que é iluminado; ou ao ir ao mercado, você tenha que se lembrar de não se comportar contra a iluminação.

Uma vez que você tenha se tornado iluminado, todos os seus atos são automaticamente de percepção, de consciência.

Logo você esquece tudo sobre a iluminação porque ela se tornou seu próprio corpo, seus próprios ossos, seu próprio sangue, sua medula - ela se tornou seu próprio ser. Agora não há necessidade de se lembrar dela. Agora não há necessidade de se lembrar dela.

Houve mestres que se esqueceram completamente de que eram iluminados porque não havia necessidade de se lembrar disso. Seus mestres bateram em suas cabeças. O bastão zen surgiu com propósitos muito específicos. Um dos propósitos era que alguém que se tornou iluminado e ainda está sentado em silêncio precisa ser atingido para ser conscientizado: "Agora vá embora! Vá em frente! Pegue sua bicicleta alugada! O que está fazendo aqui?"

A iluminação não acontece duas vezes - uma vez é suficiente. O mestre bate como uma recompensa, para lembrá-lo: "Agora não há necessidade de ficar perto de mim".

Há belas histórias ...

Mahakashyapa tornou-se iluminado e nem sequer se aproximava do Buda. Ele costumava sentar-se longe, embaixo de uma árvore; há anos vinha meditando ali. Ele se iluminou... agora tinha medo de se aproximar de Buda porque ele o reconheceria. O próprio Buda teve que caminhar em direção a Mahakashyapa e dizer: "Mahakashyapa, não tente me enganar. Agora não há necessidade de se sentar embaixo desta árvore. Vá em frente e se mova! Há milhões de pessoas que ainda estão tateando na escuridão e você está sentado aqui, iluminado. Pegue o fogo de sua iluminação e incendeie o maior número possível de pessoas".

Mahakashyapa tinha lágrimas nos olhos. Ele disse: "Eu estava me escondendo, quem lhe contou? Eu sei que agora isso aconteceu em uma dificuldade... Sou iluminado e não posso me aproximar de você. Quero tocar seus pés, mas toco seus pés, faço o gesto de tocar seus pés, só que de longe, embaixo da árvore.

Porque eu sei que, uma vez iluminado, ele será mandado embora".

Outro discípulo de Gautam Buda, Sariputta, fez disso uma condição. Quando recebeu a iniciação, ele já era um acadêmico muito famoso em sua época.

Ele colocou como condição: "Se por acaso eu me tornar iluminado, por favor, não me mande embora. Quero ficar sempre ao seu lado. Se a iluminação significar que terei que ir embora, não me iluminarei, portanto, depende de você".

Buda disse: "Não se preocupe. Primeiro, torne-se iluminado e depois veremos".

Ele disse: "Não, eu quero isso como uma promessa. A iluminação é certa ao seu lado. E se você não me fizer uma promessa, você será a barreira para a minha iluminação".

Buda disse: "Vocês estão me colocando em dificuldades. Se todo mundo começar a dizer: 'Não nos mande embora', como vou conseguir?" - Já dez mil sannyasins estavam se mudando com ele de uma aldeia para outra.

Ele disse: "Sariputta, você é um grande erudito, deveria entender. Porque a iluminação não é apenas iluminação, é também uma grande responsabilidade. Você chegou a realizar a paz suprema, a alegria, a bem-aventurança". Agora é sua responsabilidade compartilhá-la, ir o mais longe possível. Agora não faz mais sentido sentar-se ao lado do mestre.

ENTÃO NÃO HÁ NENHUM VESTÍGIO DE ILUMINAÇÃO, EMBORA A PRÓPRIA ILUMINAÇÃO CONTINUE NA VIDA COTIDIANA DA PESSOA INFINITAMENTE.

A PRIMEIRA VEZ QUE BUSCAMOS A LEI - por lei entenda-se a lei suprema da existência - ESTAMOS MUITO LONGE DA FRONTEIRA DELA. MAS LOGO APÓS A LEI TER SIDO CORRETAMENTE TRANSMITIDA A NÓS ...

Já expliquei a vocês o que é transmissão: não é por meio de palavras, é por meio da presença. É por meio da proximidade, da confiança, do amor, que algo salta do ser interior do mestre e o deixa em chamas. É um salto quântico de consciência. É quase como duas velas: uma está acesa e a outra está apagada. Se você aproximar as duas velas, chegará um momento em que a chama da vela acesa dará um salto - você pode ver o salto - e a vela apagada também se acenderá. E a vela acesa não perde nada. A vela apagada estava carregando a possibilidade, a potencialidade; ela só precisava de uma oportunidade.

O mestre é a oportunidade.

NA PRIMEIRA VEZ EM QUE BUSCAMOS A LEI, ESTAMOS LONGE DE SEU LIMITE.

MAS LOGO APÓS A LEI TER SIDO TRANSMITIDA CORRETAMENTE PARA NÓS, SOMOS PESSOAS ESCLARECIDAS.

Todo mundo é um buda, seja acordado ou dormindo. Só existe essa pequena distinção; caso contrário, não há inferior ou superior. Não há nada de errado em ser um buda adormecido - a escolha é sua. Dormir um pouco mais não fará mal a ninguém - apenas não ronque, pois isso criará um distúrbio no sono das outras pessoas.

Um padre católico estava em grande dificuldade. Um idoso, o homem mais rico de sua congregação, costumava sentar-se à sua frente, e costumava vir com seu neto pequeno. E o idoso, quando o sermão começava, começava a roncar. O padre se incomodava muito com isso, mas o homem era rico e estava doando tanto para a igreja que não podia interferir. Mas, de alguma forma, isso tinha de ser interrompido; caso contrário, mais cedo ou mais tarde, todos estariam dormindo, roncando, e ele estaria pregando para eles. Essa doença tinha de ser interrompida.

Ele tentou encontrar uma maneira. Ele chamou a criança de lado quando estavam saindo e lhe perguntou: "Você pode fazer alguma coisa, pelo amor de Deus?"

Ele disse: "Eu nunca faço nada sem dinheiro. Não conheço Deus ou a causa de Deus - só o dinheiro". Um verdadeiro filho de empresário.

O padre católico disse: "Está bem, eu lhe darei 25 centavos de dólar se você mantiver o idoso acordado.

Sempre que ele roncar, acorde-o - bata nele com o joelho".

Ele disse: "Adiantado, porque eu não faço nada sem o dinheiro adiantado. E se o velho ficar sabendo, haverá problemas. Portanto, é melhor me dar o adiantamento primeiro, pois estou fazendo um trabalho arriscado". O padre teve que lhe dar 25 centavos de dólar.

Na manhã do domingo seguinte, quando o idoso começou a roncar, o menino bateu nele várias vezes para acordá-lo. O idoso disse: "O que aconteceu com você? O idoso disse: "O que aconteceu com você? Você costumava ficar sentado em silêncio. Você sempre vinha comigo".

Ele disse: "É uma questão de negócios".

O velho disse: "O que você quer dizer com isso?"

Ele disse: "Estou recebendo uma moeda de 25 dólares para mantê-lo acordado".

O idoso disse: "Isso é simples - eu lhe darei meio dólar para me deixar dormir".

Ele disse: "Tudo bem - com antecedência".

O idoso lhe deu meio dólar e o menino parou de acordá-lo. O pregador fez muitos sinais para o menino: "Faça alguma coisa!" Mas o menino fechou os olhos, como se estivesse em uma grande meditação.

Depois da igreja, o padre pegou o rapaz e disse: "Você é muito astuto. Você pegou o dinheiro adiantado e, durante metade do sermão, estava indo muito bem. Então, por que começou a se comportar dessa maneira - como se estivesse meditando? Há anos eu o vejo; você nunca fechou os olhos".

Ele disse: "Você não está entendendo: negócios são negócios".

O padre disse: "O que você quer dizer com isso?"

Ele disse: "O velho me deu meio dólar. Naturalmente, tive de parar. Agora, se você estiver pronto para receber um dólar no próximo domingo... Mas é sempre um risco; o velho pode me dar dois dólares".

O sacerdote pensou: "Isso é uma coisa difícil para um sacerdote pobre. O aumento do preço vai continuar, porque aquele velho é rico, ele pode dar qualquer coisa".

Ele pensou: "É melhor conversar com o idoso". Ele lhe disse: "Não me oponho ao seu sono porque dormir não é - de acordo com as escrituras sagradas - um pecado. Você pode dormir. Mas roncar... isso também não é pecado de acordo com nenhuma escritura sagrada, mas interfere no sono de outras pessoas. E interferir na vida de outra pessoa é certamente imoral. Há muitas outras pessoas que estão dormindo, eu sei. Mas quem vem à igreja? As pessoas que estão totalmente cansadas vêm à igreja para ter pelo menos uma boa manhã de sono. Você as está perturbando. E esse rapaz vai se mostrar um grande empresário. Ele já conseguiu... ele pediu pagamento adiantado".

O idoso disse: "Não faz sentido entrar em uma competição porque, qualquer que seja o preço a ser dado, eu darei. Mas, pelo amor de Deus, deixe-me dormir - e eu vou roncar. É meu direito de nascença".

Essa é a diferença entre seu estado de buda essencial e seu estado de buda roncador. Basta dar uma boa sacudida ...

Você ficará surpreso ao saber que antigamente havia dois grupos de cristãos: um era chamado de "Quakers" e o outro de "Shakers". Em sua igreja, os Quakers tremem apenas para se manterem acordados, e os Shakers tremem apenas para se manterem acordados. Acho que esses dois grupos, que quase desapareceram, representam a parte mais essencial de qualquer religião. O cristianismo está mais pobre por causa do declínio desses dois grupos.

É perfeitamente correto se você puder ajudar a despertar seu Buda sacudindo-o. O que há de errado com isso? O que você está fazendo na Meditação Dinâmica? É apenas uma mistura de chacoalhar e tremer.

Em breve, você entrará em nossa meditação noturna e verá que ninguém jamais perturbou tanto o sono - não apenas o seu próprio, mas também o de quilômetros ao redor, ninguém consegue dormir. Estamos determinados a fazer de todos um buda.

Pergunta 1:

Maneesha perguntou:

NOSSO AMADO MESTRE,

ESQUECER O EU - LEMBRAR O EU:

ESSES SÃO DOIS CAMINHOS DIFERENTES OU, DE ALGUMA FORMA, SÃO OS MESMOS?

São a mesma coisa, apenas expressões diferentes. Uma pessoa pode dizer algo de forma positiva; outra pode dizer a mesma coisa de forma negativa. Mas ambos estão dizendo a mesma coisa. Ao se lembrar do eu, o eu desaparecerá. Quanto mais você se lembrar, mais descobrirá que ele não está lá.

Esquecer o eu é a mesma coisa. Você está além de si mesmo; não se apegue ao seu "eu", ao seu ego, à sua personalidade. Simplesmente deixe de se apegar a essa gaiola, saia da gaiola e todo o céu será seu. Abra suas asas e voe sobre o sol como uma águia.

No céu interior, no mundo interior, a liberdade é o valor mais alto - tudo o mais é secundário, até mesmo a bem-aventurança, o êxtase. Há milhares de flores, incontáveis, mas todas elas se tornam possíveis no clima de liberdade.

Antes de entrarmos em nossa meditação, tenho que acordar todos aqueles que já dormiram.
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